
CARTA A NAÇÃO EM DEFESA DA UNIVERSIDADE POBLICA E GRPTUITA 

Bra.s il ei ros, 

Hoje nosso povo começa a romper o tecido autóritârio e a reinaugurar por sua ~onta o 

ansiado hâbito da liberdade. 

A ·unica forma de subjugar uma nação por longo tem~io ê destruir sua. mernõria coletiva 

social e cerceat sua capacidade aut6noma de pensamento, de inventividade e de cria­

ção independentes. 

Hoje) como ontem) a nossa Universidade Publica· e Gratuita estã ameaçada de destrui-

-~ab por cerco~ asfixia) pelo descaso deliberado e irrespons~vel deste regime, que 

vive os seus estertores. 

Cada ·vogal ·a~ag~da, cada s1laba desaprendida, cada pesquisa interrompida sao cêlulas 

sadias arrancadas da inteligência naciona_l. . ·Triste e o quadro onde a ciência e. a 

cultura são desprezadas, e onde a indGstria militarista e os esc~ndalos- financeiro~ 

· são ,a~arinhados com efusivo beneplãcito e com aberta cumplicidade . . 
. . 

·- Os cortes das verbas para a Uni vers-i dade e- o · aviltamento do sal ãri o · de professores, 

p~squ·isadores e funcionãrios configura·m Úm crime ·contra o.· patrimônio denfifico e in 
' ' . ... . . 

telectual ~o povo· brasileiro, que .obedece a inconféssavéjs designios. 

A "_quem _ interessa a desativação de nossos··· rà·bo·ratõrios de pes'qúisa t~cn_olôgica? A quem 

serve a evasão dos intelectuais e pesquisadores de alto nive1 da Universidade?:A quem 

satisfaz o silenciamento dos pÕlos d~ refléxâ·o . livre e independente? Seguramente -n~ 
' -

da disso interessa aos que p~etendem, com~ seu trabalho quotidiano impregna~• de es 

·perançás,- construir uma pãtria desenvolvida., livre, prõspera e independente. 
{ 

Apenas g~ que se beneficiam~ apostam na RECESSA•, no c~~tinuTsmo do ~odelo autorit~ 

rio e no aprofundamento da _depend~ncia externa e que se acumpliciam com a pollti~a 

predatõria qu~ e praticada contra a Unhersidade Publica.·-:_::. 

Estas novas cicatrizes que pretendem gravar na Na(ão d~sta·vez nâo se inscrevem dir~ 
. . --

-tamente· nos corpos dos cidadãos _que -. lutam pela liberdade, mas na pi~qpr·ia con~ci~ncia 

·nadonal~- debilitando sua c~pacidade de prornover um desenvolvimento -soberano, . ·:àuto 

centrado e ~oltado para as .reais neceisidades .de nossa popula~ão. 

A Universidade no entanto não se rende, não se deixa sucum~ir. _Apesar da intransig~~ ­

cia oficial, apesar do desvio de .seus recursos garantidos por le·i, apesar da _ degradª 

çao imposta ao seu equipamento, a Universidade Piiblica ·tesiste e constitui o princi­

pal espaço _de produção cultural e ciéntTf-ica no ·nosso pais. As Universidades Fede­

rais /\utãrquicas, acrescidas da USP e da UNICAMP (autãrquica.s estaduais) sao respon­

sãvejs por 90% da pesqÚisa fundamental realizadà no pais. 
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As Univers idades PÜbl i c.: às gratu itas devem cons tituir um ct ga ranti a do aces so den,ocrâ 

tito ã educação e uma garanti a da qualidade de formaç~o dos quad ros indispens~veis 

ao de senvolvimento da Nação. A Univers idade ainda~ respons~vel pela forma ç~o · dos 

professores do ensino prirn~rio e secund~rio, que propici am educaçâo a milhões de jQ 

vens, e pelo atendimento i popul açio nos Hospitais Univcrsitârios, que atualmente 

encontram-se; beira do colapso. 

Nõs, abaixo assinados, entidades e associações representanfes .da sociedade civil do 
pals, não pedim~s esmolas e nem imploramos clem~ncia para a Universidade. Vi mos de 

publico denunciar a política anti- social, anti~ultural e antinacional que o governo 

pretende impor ao nosso povo e conclamamos a Nação Brasileira~ que se erga em defe 

sa da Universidade Publica, Gratuita e Democrãtica, em defesa de nossa memõria 

naçional, do acervo cultural e do nosso desenvolvimento .futuro se ameaçados: 

A ~onquista imediata de mais verbas e salârios não resolve o conjünto dos problemas 

que ameaçam a Universidade, mas abre caminho para reverter a polrtica privati zant~ 

e autoritâria que a pretende liquidar . . 

Não ~e trata de uma demanda de elites. Esta ~ruzada tem o sabor do pão que o desem 

prego . e _a r~cessã~ .sup~imem .do prato .dos trabalhadores . . Esta luta~ espessa como o 

orgulho de . uma naçao que quer pensar por s f. prõpri a. Esta bandeira serã conduzi da . . . 

pelas maos que se erguem e se encontram, .clamando por independência e liberdade. 
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